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CÂMARA ECLESIÁSTICA  
DA DIOCESE DE JAÚ 

Tribunal Eclesiástico de São Carlos 

 

DOCUMENTOS E DADOS PARA INSTAURAÇÃO DO PROCESSO DE 

DECLARAÇÃO DE NULIDADE MATRIMONIAL PERANTE O 

TRIBUNAL ECLESIÁSTICO 

 

Todos os documentos solicitados devem ser apresentados em  

duas (02) cópias. 

 

DOCUMENTOS OBRIGATÓRIOS: 

1. Cópia do RG e CPF de ambas as partes; 

2. Cópia do Processo Matrimonial (disponível na Paróquia onde foi 

realizado o casamento); 

3. Certidão de Batismo atualizada de cada uma das partes; 

4. Certidão de Casamento Religioso atualizada; 

5. Certidão de Casamento Civil com a devida averbação do divórcio, 

quando aplicável. 

 

DOCUMENTOS COMPLEMENTARES (SE NECESSÁRIO): 

• Laudos periciais da área de psicologia clínica ou psiquiátrica; 

• Boletins de ocorrência, exames de corpo de delito, cartas e quaisquer 

outros documentos que possam contribuir para o processo. 

 

SOBRE O PAGAMENTO: 

• As custas processuais devem ser acertadas diretamente com a Tesouraria 

do Tribunal Eclesiástico de São Carlos e correspondem a três (03) salários 

mínimos vigentes. 

• O pagamento deve ser realizado mensalmente e pode ser efetuado em 

valores variáveis, conforme as possibilidades financeiras do interessado. 
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No entanto, é essencial que haja um pagamento todo mês, para que o 

processo não fique interrompido por falta de quitação das custas. 

 

ROL DE TESTEMUNHAS: 

• Devem ser indicadas cinco (05) testemunhas que tenham conhecimento 

dos fatos ocorridos no casamento, desde o período de namoro.  

• Podem ser parentes próximos, padrinhos ou amigos próximos, desde 

que conheçam bem a história do casal, pois a falta de informações pode 

comprometer o andamento e a decisão final do Tribunal Eclesiástico.  

• Não são permitidas como testemunhas: Os filhos da parte demandante e 

demandada; O atual cônjuge da parte demandante ou demandada. 

• Dados necessários para cada testemunha: Nome completo; RG e CPF; 

Endereço completo e atualizado (com CEP); Telefone fixo e/ou celular; 

Paróquia onde a testemunha reside. 

 

QUESTIONÁRIO: 

• O questionário deve ser digitado em computador, seguindo o esquema 

fornecido. 

• Todas as perguntas devem ser respondidas de maneira completa e 

justificada (respostas curtas como “sim” ou “não” não serão aceitas); 

• Não é necessário copiar os enunciados das questões – apenas responder 

de forma detalhada; 

• Antes de iniciar as respostas, o questionário deve conter a seguinte 

saudação: 

 

Revmo. Sr.  

Pe. Dr. José Edmilson Santos  

DD. Vigário Judicial da Diocese de São Carlos – SP 

Tribunal Eclesiástico de São Carlos – SP 

 

• Ao concluir as respostas, é necessário ASSINAR a última página do 

questionário. 
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QUESTIONÁRIO 
I. PARTE DEMANDANTE (quem entra com o processo) 

1. Nome, filiação, data e lugar de nascimento. 
2. Qual sua religião, pratica-a? Onde foi batizado? 
3. Grau de instrução e qual sua profissão? 
4. Endereço completo: rua, número, cidade, CEP, telefone, endereço eletrônico (e-mail) 
5. Data completa do matrimonio religioso e civil, qual foi a igreja e cidade. 
6. Sr.(a) demandante, como era sua família de origem e como o(a) Sr(a) se relacionava com estes 

parentes próximos? 
7. Conhece pessoalmente algum sacerdote? 

II. PARTE DEMANDADA (a outra parte) 
8. Nome, filiação, data e lugar de nascimento. 
9. Qual sua religião, pratica-a? Onde foi batizado? 
10. Grau de instrução e qual sua profissão? 
11. Endereço completo: rua, número, cidade, CEP, telefone, endereço eletrônico (e-mail) 
12. Data completa do matrimonio religioso e civil, qual foi a igreja e cidade. 
13. Como era a família de origem da parte  demandada e como o(a) Sr(a) se relacionava com ela e 

parentes próximos? 
14. Conhece pessoalmente algum sacerdote? 

III. PREPARAÇÃO PARA O MATRIMÔNIO 
15. Como, quando e onde conheceu a parte demandada? 
16. Como, quando e onde iniciou o namoro com ela (e)? Quanto tempo durou só o namoro? Como foi o 
tempo de namoro: havia brigas e desentendimentos? Por que? Houve intimidades, gravidez, chegou a 
desmanchar o namoro, quantas vezes e por quanto tempo, quem procurava a reconciliação e por que? 
17. Como, quando e onde iniciou o noivado com ela (e)? Quanto tempo durou só o noivado? Como foi 
o tempo de noivado: havia brigas e desentendimentos? Por que? Houve intimidades, gravidez, chegou 
a desmanchar o noivado, quantas vezes e por quanto tempo, quem procurava a reconciliação e por que? 

IV. PREPARAÇÃO PARA O MATRIMONIO 
18. Ambos foram livremente para o matrimonio, alguém ou algumas circunstancias os obrigou ao 
matrimonio (quem, e qual circunstancias)? 
19. Como foi o dia do matrimônio, tudo ocorreu normal na função religiosa e civil, e na festa que se 
seguiu? Notou alguma coisa no dia do casamento que levasse a duvidar o feliz êxito do mesmo? 

V. VIDA MATRIMONIAL 
20. Houve lua de mel, onde e por quanto tempo? O matrimônio foi consumado? Houve dificuldades? 
Quais? 
21. Quando surgiram os primeiros problemas do casal? Eles já existiam anteriormente ao matrimônio? 
22. Relate pormenorizadamente os principais fatos (fatos negativos do dia a dia), que prejudicam o 
relacionamento do casal e levaram o matrimônio a um final trágico. 
23.  Algum problema psíquico ou mental prejudicou o relacionamento, esse problema era anterior ao 
casamento? 
24. Houve infidelidade conjugal: de quem, antes, durante ou depois do casamento? 
25. Tiveram filhos, quantos, se não por que? As partes assumiram as suas obrigações de casados com 
referencia ao lar, ao outro cônjuge e aos filhos? 
26. Amavam-se de verdade? Com que tipo de amor? Amavam-se com amor marital capaz de 
fundamentar o matrimonio? Quando descobriram que não havia mais amor entre ambos? 
27. Quanto tempo durou a vida conjugal? 

VI. SEPARAÇÃO 
28. De quem foi a iniciativa de separação e qual o verdadeiro motivo dessa separação? 
29. Houve tentativa de reconciliação, de quem, qual o seu resultado? 
30. Com quem vivem hoje as partes? 
31. Qual o motivo e o que espera introduzindo este processo no FORO ECLESIÁSTICO?  
 
DATA E ASSINATURA POR EXTENSO DO DEMANDANTE – TUDO EM 02 (duas) CÓPIAS 


